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PELO DIREITO À VIDA!



METALÚRGICAS DO ABC ENTREGAM REIVINDICAÇÕES AO MINISTÉRIO DA MULHER PARA COMBATE À VIOLÊNCIA
Representante do Ministério da Mulher do governo federal, Denise Motta Dau, participou da abertura das mobilizações ao mês da mulher no Sindicato e recebeu a pauta da 
Comissão das Mulheres Metalúrgicas do ABC e da Frente Regional do ABC de Enfrentamento da Violência Contra as Mulheres

AComissão das Mulheres 
Metalúrgicas do ABC e a 
Frente Regional do ABC 

de Enfrentamento da Violência 
Contra as Mulheres entregaram 
na última sexta-feira, dia 3, na 
atividade “Violência contra a mu-
lher é ataque à vida”, no Sindicato, 
um documento com demandas 
prioritárias locais à Secretária 
Nacional de Enfrentamento à 
Violência contra a Mulher, De-
nise Motta Dau, do Ministério da 
Mulher do governo federal.

A ação busca contribuir com 
o debate do direito à vida e à saú-
de integral da mulher para que, 
cada ponto do documento seja 
levado às secretarias, Ministérios 
e governos.

“Estamos retomando as polí-
ticas de direitos e, considerando 
o fato de que as leis de proteção 
aprovadas pelos governos Lula e 
Dilma são garantias relativamen-
te novas e que tinham sido aban-
donadas pelo antigo governo, há 
muito a se fazer. Ainda que as 
notícias sobre o resultados destas 
conquistas sejam alentadoras do 
ponto de vista de visibilidade do 
problema, os números são estar-
recedores. É preciso avançar! É 
imprescindível endossar e entoar 
o coro: ‘Parem de matar as mu-
lheres’”, afirmou a coordenadora 
da Comissão, Maria do Amparo 
Ramos.

Reconstrução do país
Em sua fala na atividade, 

Denise afirmou que o enfren-

tamento à violência contra a 
mulher exige uma somatória de 
esforços, ações e políticas públi-
cas, seja dos movimentos sociais 
ou governamentais. 

“Com o presidente Lula elei-
to, agora temos a tarefa de re-
construir o país sob índices 
alarmantes. Com uma mulher 
morta por dia, se tornam ainda 
mais desafiadoras as ações, pois 
a cultura de ódio, misoginia, de 
depreciação à mulher ainda se faz 
presente de maneira muito forte 
em nossa sociedade”. 

“A gente sabe que é uma falá-
cia dizer que o acesso às armas, 
por exemplo, com a liberação 
no último governo, traz alguma 
segurança. Isso teve como resul-
tado, no dia a dia, o aumento de 
assassinatos de mulheres em todo 
o país. Só em 2022, 495 mulheres 
foram vítimas de feminicídio 
no Brasil”, disse a secretária. São 
Paulo foi o estado com o maior 
número de registros: 109 casos.

Ações 
Segundo Denise, hoje há duas 

frentes de trabalho no Ministério 
das Mulheres com o mesmo peso. 
A primeira são políticas públicas 
para criar novos serviços. “Será 
retomado o programa ‘Mulher 
viver sem violência’. A ideia é 
implementar 30 Casas da Mulher 
Brasileira nos estados e cidades 
do interior e no mesmo local 
estarão a Delegacia da Mulher, 
Tribunal de Justiça, Defensoria 
Pública, atendimento social e psi-
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cológico, parceria com o Sistema 
Único de Saúde, inclusive hospe-
dagem provisória às mulheres, e 
seus filhos de até 18 anos, vítimas 
de violência”.

O programa foi interrompido 
no governo federal após o impea-
chment da presidenta Dilma em 
2016, período que estimou ape-
nas a implantação de sete Casas 
no país. ”Agora, voltaremos com 
força total”, disse.

Outra ação é a mudança da 
cultura. “Por mais que a gente 
construa serviços, delegacias, 
tenha o acolhimento, tem que 
mudar a mentalidade. E neste 
ponto nós vamos contar muito 
com o apoio dos sindicatos, 
movimentos sociais e do Minis-
tério da Educação. A gente quer 
ampliar, por exemplo, o projeto 
Maria da Penha nas escolas, 
nas universidades, que também 
foi colocado em escanteio pelo 
último governo. Se fizermos um 
trabalho bom de mudança de 
cultura, vamos evitar feminicídos 
e assédios”.

Disque 180
Vale lembrar que a Secretaria 

de Enfrentamento e Combate 
à Violência contra a Mulher 
reestrutura hoje o Disque 180, 
que inicialmente era um canal 
de acolhimento e formulação 
de denúncias contra a violência 
à mulher e estava vinculado ao 
Disque 100, este para reclama-
ções direcionadas aos direitos 
humanos. E, para ambos, ho-

mens e mulheres atendiam as 
ligações. 

“Agora, queremos que sejam 
só mulheres capacitadas no 
Disque 180 atendendo. Também 
vamos promover a atualização do 
banco de dados para tornar mais 
efetivas nossas ações”, explicou 
Denise.  

Pacote de medidas
Durante a atividade, Denise 

afirmou que o presidente Lula 
anunciará hoje um pacote com 
25 ações voltadas à promoção 
da igualdade e outras causas 
ao coletivo, como doação de 
270 viaturas para as Patrulhas 
Maria da Penha; lançamento do 
Programa Dignidade Menstrual 
para pessoas em situação de 
vulnerabilidade; produtos em 
condições especiais no Banco do 
Brasil, como linha de crédito com 
taxa menor para agricultoras 
familiares ou empreendedoras;  
programa Empreendedoras Tec 
para empresas e projetos tecno-
lógicos liderados por mulheres; 
desenvolvimento de encontros, 
eventos, debates e balanços no 
âmbito do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública com foco 
em gênero; dentre outros pontos. 

A ministra da Mulher é 
Cida Gonçalves e a pasta está 
dividida em três grandes se-
cretarias: de Enfrentamento 
à Violência Contra a Mulher, 
de Autonomia Econômica e a 
de Articulação Institucional e 
Áreas Temáticas. 

• Campanha 
de combate 
à violência 

contra mulher 
- prevenção e 

punição;

• Inserir o tema 
“Direito à Vida” 
na grade escolar 
desde o ensino 

fundamental até o 
superior;

• Garantias 
à mulher 

trabalhadora 
vítima de violência, 

com medida 
protetiva, como 

a manutenção do 
emprego;

• Apoio na 
articulação junto 

ao governo do 
Estado para 
garantir o 

funcionamento 
das Delegacias 
de Defesa das 

Mulheres;

• Convênio com 
o Consórcio 

Intermunicipal 
Grande ABC 
para obtenção 

de recursos 
que garantam o 

atendimento, com 
qualidade, pelas 

Casas Abrigo 
Regionais, e a 

implantação de 
casa de passagem 

regional com 
atendimento 

emergencial por 24 
horas.

Confira a íntegra 
da carta no site do 

Sindicato.

DEMANDAS 
APRESENTADAS 

AO GOVERNO 
FEDERAL
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No Dia Internacional da Mulher, atos serão 
realizados em todo o país

Sindicato 
participa do 

ato na Av. 
Paulista, em 

São Paulo, 
para refletir e 

celebrar o mês 
de luta das 

mulheres

As trabalhadoras 
metalúrgicas do 
ABC participam 

hoje, Dia Internacio-
nal da Mulher, do ato 
na Av. Paulista, em São 
Paulo, com o tema “Mu-
lheres por democracia, 
autonomia econômica 
e emprego decente”. A 
concentração da CUT-
-SP será no Espaço Lé-
lia Abramo, ao lado do 
metrô Brigadeiro (Rua 
Carlos Sampaio, 305), às 
15h. De lá, as mulheres 
sindicalistas saem juntas 
para o tradicional ato 
do 8M, que terá início 
às 16h. 

A coordenadora da 
Comissão das Mulheres 
Metalúrgicas do ABC, 
Maria do Amparo Ra-
mos, ressaltou a impor-
tância da participação 
das trabalhadoras. 

“Passamos por mo-
mentos muito difíceis no 
último período, temos 
que ir às ruas defender 
a democracia, a vida e 
os direitos. As mulheres 
ainda têm muito a con-
quistar na sociedade”, 
chamou. 

Luta prioritária
A luta contra as diver-

sas formas de violência 
é pauta prioritária no 
mês de março. Além das 
agressões físicas pratica-
das, em especial, por seus 
parceiros, as mulheres 

Tribuna Esportiva

O Brasil pretende 
apresentar candi-
datura para sediar 
a Copa do Mundo 
Feminina 2027, de 
acordo com a mi-
nistra do esporte, 
Ana Moser. 

Sediar a Copa do 
Mundo é parte da 
estratégia para 
estruturar o futebol 
feminino, além de 
ampliar campeo-
natos e criar locais 
de treinamento, 
segundo a ministra. 

A Fifa apresentou 
o pôster oficial da 
Copa do Mundo 
Feminina na Aus-
trália e Nova Ze-
lândia, com início 
em 20 de julho, 
com o tema da 
união através do 
futebol. 

A deputada Sâmia 
Bomfim (Psol-SP) 
levou ao Congres-
so projeto para 
ampliar a presença 
feminina no fute-
bol, com direito a 
meia-entrada em 
jogos. 

O projeto de lei 
busca ainda levan-
tar o debate sobre 
a pacificação dos 
estádios, combater 
gritos misóginos 
e agressões com 
a maior presença 
feminina.  
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são vítimas de violência 
psicológica como o as-
sédio moral, a violência 
dada pela discriminação 
e pela desigualdade nos 
mais diversos espaços, 
inclusive o mercado de 
trabalho e pela violência 
patrimonial, quando o 
agressor age para vio-
lar a independência da 
mulher.

Essas pautas estarão 
nas ruas em diversas 
cidades do país hoje, le-
vadas pela CUT, demais 

centrais sindicais e mo-
vimentos de mulheres. 

A luta inclui ainda a 
ratificação da Conven-
ção 190 da Organização 
Internacional do Traba-
lho contra o assédio no 
mundo do trabalho e o 
fim da fome. 

Hoje também está 
previsto o lançamento de 
um conjunto de medidas 
voltadas às mulheres 
pelo governo federal 
(confira mais nas pági-
nas 2 e 3).

ABC
O ato regional das 

mulheres do ABC será 
no sábado, dia 11, às 
9h, com panfletagem e 
caminhada no calçadão 
de Ribeirão Pires. A ati-
vidade é organizada pela 
Comissão das Mulheres 
Metalúrgicas do ABC e 
pela Frente Regional do 
ABC de Enfrentamento 
da Violência Contra as 
Mulheres. 

Com informações 
da CUT. 


